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Resumo: O objetivo deste trabalho foi estudar os efeitos do adesivo dentinário Prime Bond
2.0 (Dentsply) em dentina e polpa de ratos por meio da análise ao microscópio de luz. A amostra
consistiu de 20 ratos Rattus Norvegicus Holtzman, dos quais foram utilizados os 4 primeiros mo-
lares. O hemi-arco direito foi utilizado como grupo controle e os primeiro molares superiores e
inferiores foram preenchidos com Hydro C (Dentsply) e recobertos com uma camada de resina
restauradora Adaptic (Dentsply). Os molares do hemi-arco esquerdo, nos quais foi utilizado o
adesivo dentinário Prime Bond 2.0 (Dentsply), foram restaurados com resina Adaptic (Dentsply)
e os efeitos foram observados após 7, 15, 30 e 45 dias. O grupo tratado apresentou uma desorga-
nização do tecido pulpar no período de 7 e 15 dias. Nos períodos seguintes, 30 e 45 dias, o proces-
so inflamatório regrediu, a camada odontoblástica mostrou sinais de recuperação e observou-se a
presença de dentina reacional. O grupo controle (Hydro C) não apresentou em nenhum período
sinais de inflamação do tecido pulpar.

Palavras-chave: Adesivo dentinário; polpa; dentina; camada odontoblástica.

Abstract: The purpose of this work was to verify the effects of the Primer Bond 2.0 dentin
adhesive in pulp and dentin of rats through the light microscopic. The sample consisted of 20 rats
(Rattus Norvegicus Holtzman) whose first four molars were used. The right hemi-arch was used
as a control group and the first superior and inferior molars had their cavities filled out with Hydro
C (Dentsply) and recovered with a layer of restoring resin (Adaptic - Dentsply). In the molars of
the left hemi-arch group treated, an acid attack was accomplished and later the cavities were
covered with dentin adhesive Primer Bond 2.0 (Dentsply) and restored with Adaptic resin
(Dentsply); the effects were observed after 7, 15, 30 and 45 days. The group being treated showed
at the 7th and 15th days, a disorganization of the pulpar tissue with the presence of inflammatory
cells and degeneration of the odontoblastic layer; in the subsequent periods, 30 and 45 days, the
inflammatory process decreased, the odontoblastic layer showed signs of recovery and the presence
of reactional dentin was observed. In the control group (Hydro C) signs of inflammatory process
of the pulpar tissue were not present in any period.
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Introdução

A dentina e a polpa podem ser consideradas como um
complexo devido à íntima relação desses tecidos sob os as-
pectos embriológicos, histológicos e fisiológicos. A dentina
é um tecido vivo, composto de substâncias orgânicas e

inorgânicas, que envolve a câmara pulpar e estruturalmente
se caracteriza por apresentar túbulos dentinários, os quais
são delicados cilindros ocos, muito próximos entre si, que
cruzam toda a espessura dentinária, preenchidos por líqui-
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do tecidual e ocupados por prolongamentos odontoblásticos,
tornando a dentina permeável, permitindo a difusão de me-
dicamentos ou substâncias químicas presentes nos materi-
ais odontológicos, o que pode levar a uma resposta pulpar.1,23

A introdução da técnica do condicionamento ácido no
esmalte, aprovada e utilizada rotineiramente nos consultó-
rios, foi preconizada primeiramente por Buonocore2, que
utilizou ácido fosfórico, e, nestas últimas décadas, a Odon-
tologia vem se esforçando no desenvolvimento de sistemas
de adesão efetivos à dentina e biocompatíveis com a polpa.

Os sistemas de adesivos dentinários desenvolveram-se
a partir de 197825 com os “primers”, que são agentes hidrofí-
licos que favorecem a união entre a superfície da dentina e
o agente de união propriamente dito3. As pesquisas sobre
esses adesivos dentinários concentram-se no sistema em que
a “smear layer” é removida e a camada dentinária, desmine-
ralizada24. Portanto, o sucesso do adesivo depende da pene-
tração da resina adesiva no interior dos túbulos dentinários
e da camada desmineralizada de dentina intertubular. A re-
moção da “smear layer”, a desmineralização e o fechamen-
to dos túbulos dentinários são acompanhados pelo uso de
várias concentrações de soluções comerciais de ácidos
fosfórico, maleíco e gels, dependendo dos sistemas de resi-
nas utilizados20.

Os “primers” contém agentes hidrofílicos, como aceto-
na e HEMA, que usados em um meio úmido, reduzem o
grau de colapso do colágeno intertubular e, desta forma,
ajudam a manter a integridade da camada desminerali-
zada21,25. A penetração da resina no interior dos túbulos
dentinários, com a formação de microjunções, é observada
para aumentar a forte adesão em um terço e ajudar na pro-
teção da polpa.19

Os sistemas adesivos foram considerados biologicamen-
te compatíveis para o complexo dentina-polpa por alguns
autores6,12,15,17,22,27, enquanto, para outros4,5,7-12,14,18, os adesi-
vos provocaram reações inflamatórias no tecido pulpar, des-
de leve até severa. Para Torstenson26 e White et al.29, as rea-
ções pulpares observadas estavam relacionadas com a pre-
sença de bactérias nos túbulos dentinários. O objetivo deste
trabalho foi avaliar histologicamente os efeitos do adesivo
dentinário Primer Bond 2.0 em polpa e dentina de ratos por
meio da microscopia de luz.

Material e método

A amostra consistiu de 20 ratos Rattus Norvegicus
Holtzman, machos, pesando em média 250 g, dos quais fo-
ram utilizados os 4 primeiros molares. Sob anestesia intrape-
ritoneal com hidrato de cloral a 10% (4 ml/100 g peso cor-
poral), posicionou-se o animal na mesa operatória com adap-
tações para isolamento relativo do campo operatório com
rolos de algodão. Com uma fresa esférica carbide nº 1/2
montada em um micromotor, foi preparada na face oclusal

dos primeiros molares uma cavidade profunda, sem expo-
sição pulpar e resfriamento contínuo com água destilada. A
profundidade da cavidade foi padronizada com marca feita
em sonda clínica, medindo aproximadamente 0,7 mm. Após
a confecção da cavidade, esta foi lavada com água destilada
e seca com bolinhas de algodão esterilizados.

O hemi-arco direito foi utilizado como grupo controle, e
os primeiros molares superiores e inferiores tiveram sua ca-
vidades forradas com Hydro C (Dentsply) e restauradas com
resina restauradora (Adaptic - Dentsply). Nos primeiros mo-
lares do hemi-arco esquerdo, grupo tratado, realizou-se ata-
que ácido e posteriormente as cavidades foram forradas com
adesivo dentinário Prime Bond 2.0 (Dentsply) e restaurados
com resina Adaptic (Dentsply), tendo todos os materiais sido
manuseados segundo as instruções dos fabricantes. Os ratos
foram monitorados diariamente em relação à alimentação e à
presença integral da restauração.

Após 7, 14, 30 e 45 dias, os animais foram sacrificados e
os hemi-arcos esquerdo e direito separados e fixados em so-
lução de Bouin por 72 h. Após a lavagem em água corrente,
as peças foram descalcificadas em solução com partes iguais
de citrato de sódio a 20% e ácido fórmico a 50%, segundo a
técnica de Morse16, e, após várias lavagens em solução tam-
pão fosfato de sódio (pH 7.0), foram processadas de acordo
com técnica rotineira para inclusão em parafina. Foram reali-
zados cortes semi-seriados de 6 µm no sentido longitudinal
da raiz dentinária e corados em HE. Os cortes obtidos foram
analisados e fotografados no fotomicroscópio Zenaval-Zeiss
pertencente ao Departamento de Morfologia da Faculdade
de Odontologia de Araraquara - UNESP.

Resultado

Grupo Controle

Nesse grupo foi utilizado hidróxido de cálcio (Hydro
C) e observou-se, em todos os períodos, tecido pulpar com
característica de normalidade constituído por tecido con-
juntivo frouxo, bastante celularizado, com predomínio de
fibroblastos e grande quantidade de fibras colágenas. A ca-
mada de odontoblastos localizada na superfície da câmara
pulpar, subjacente à pré-dentina, apresentou-se disposta em
fileira organizada em toda a sua extensão (Figuras 1A e 1B).

Grupo Tratado

Aos 7 dias foi observada uma desorganização do tecido
pulpar abaixo do preparo cavitário, com presença de um
infiltrado inflamatório moderado e predomínio de células
mononucleares, principalmente na região do corno pulpar.
A camada odontoblástica apresentou-se em degeneração ou
ausente bem como a pré-dentina (Figuras 2A e 2B). Áreas
de tecido pulpar distantes do preparo mostraram-se com ca-
racterísticas de normalidade.
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Aos 15 dias, em alguns espécimes, notou-se no tecido
pulpar um decréscimo do grau de inflamação, passando de
moderado para discreto, com predomínio de células mono-
nucleares que se encontravam dispersas entre fibrilas de
colágeno neoformadas. Na área mais próxima do preparo
cavitário dos animais que apresentaram uma regressão do
processo inflamatório, observou-se camada odontoblástica
desorganizada e dentina reacional depositada, e, em uma
região distante do preparo, a camada de odontoblastos apre-
sentou-se organizada com presença de pequena faixa de pré-
dentina (Figuras 3A e 3B).

Aos 30 dias, raras células inflamatórias foram observa-
das no tecido pulpar e este se mostrou parcialmente reorga-
nizado, com presença de fibras colágenas e numerosos fibro-
blastos. Em uma pequena área, abaixo do preparo cavitário,
em alguns espécimes, notou-se ausência de odontoblastos
e, em outros, a camada odontoblástica mostrou-se em organi-
zação limitando a região da dentina reacional presente nes-
ses animais. Esta apresentou-se constituída por canalículos

Figura 1A. Grupo controle (Hydro C) - 7 dias. Tecido pulpar nor-
mal constituído de tecido conjuntivo frouxo e camada de
odontobllastos organizada. H.E., 63×.

Figura 1B. Grupo controle (Hydro C) - 7 dias. A camada
odontoblástica (seta), normal em toda extensão. H.E., 250×.

Figura 2A. Grupo tratado (Prime Bond 2.0) - 7 dias. No corno
pulpar moderado infiltrado inflamatório e destruição da camada
odontoblástica. H.E., 63×.

Figura 2B. Grupo tratado (Prime Bond 2.0) - 7 dias. Detalhe do
infiltrado inflamatório com predomínio de células mononucleares
e ausência de odontoblastos. H.E., 250×.
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dentinários de trajeto irregular contendo no seu interior al-
gumas células (Figuras 4A e 4B).

 Aos 45 dias, o infiltrado inflamatório praticamente es-
tava ausente no tecido pulpar. Na região do corno pulpar,
observou-se a presença de alguns odontoblastos em organi-
zação limitando a dentina reacional e, em outras áreas, a
camada odontoblástica apresentou-se organizada. A dentina
reacional, contendo algumas células no seu interior, mos-
trou-se formada por canalículos dentinários, com trajeto li-
geiramente sinuoso (Figuras 5A e 5B).

Discussão

Os efeitos do ataque ácido e do adesivo dentinário Primer
Bond 2.0 foram observados em dentes de ratos aos 7 dias,
quando se verificou uma desorganização do tecido pulpar
abaixo do preparo cavitário, a presença de células inflamató-
rias, principalmente mononucleares, e degeneração da ca-
mada odontoblástica. Esses efeitos atenuaram-se aos 15 dias,
período em que ocorreu uma redução do processo inflama-
tório e deposição de dentina reacional em alguns espéci-
mes, e, aos 30 dias, a polpa mostrou-se parcialmente reor-

Figura 3A. Grupo tratado (Prime Bond 2.0) - 15 dias. Presença de
dentina reacional e camada odontoblástica em organização no corno
pulpar. H.E., 63×.

Figura 3B. Grupo tratado (Prime Bond 2.0) - 15 dias. Detalhe da
área distante do preparo cavitário: odontoblastos organizados e pré-
dentina (seta) e no corno pulpar, dentina reacional (*);H.E., 250×.

Figura 4A. Grupo tratado (Prime Bond 2.0) - 30 dias. A polpa
está parcialmente organizada com presença de dentina reacional
(*). H.E., 63×.

Figura 4B. Grupo tratado (Prime Bond 2.0) - 30 dias. Detalhe de
áreas com ausência de odontoblastos (seta) ou camada odonto-
lástica em organização e dentina reacional contendo algumas cé-
lulas (cabeça de seta). H.E., 250×.
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ganizada, contendo muitos fibroblastos e fibras colágenas e
dentina reacional em todos os dentes analisados.No último
período, 45 dias, no corno pulpar, o processo inflamatório
estava praticamente ausente, a camada de odontoblastos em
organização e a dentina reacional apresentava canalículos
dentinários ligeiramente sinuosos contendo algumas célu-

las no seu interior. No grupo controle com Hydro C, a pol-
pa mostrou-se normal em todos os períodos analisados.

Em nossos resultados, observamos a formação de dentina
reacional, aos 15 dias, em alguns espécimes – naqueles em
que ocorreu redução do processo inflamatório –, enquanto
Costa et al.4, utilizando no grupo experimental Primer e
inômero de vidro Variglass VLC, observaram dentina rea-
cional nesse período em todos os animais.

White et al.28 não observaram reação pulpar em polpa
de macacos após o condicionamento ácido e a aplicação
dos adesivos All Bond e Scothbond em períodos de 3, 25 e
80 dias; porém Elbaum et al.8, utilizando Scothbond 2 em
pré-molares humanos no período de 1 a 52 semanas, Goracci
et al.10, utilizando sistema adesivo Scothbond MP em pré-
molares humanos após 7 e 28 dias, Pameijer e Stanley17,
usando Prisma Universal Bond em macacos após 5, 25 e
60 dias, e Torstenson26, utilizando pré-molares humanos sob
a ação do adesivo Scothbond 2 após 6 a 14 dias, verifica-
ram um grau discreto de inflamação pulpar.

Por outro lado, reações inflamatórias severas foram ob-
servadas por Franquin e Brouillet9 com a utilização do ade-
sivo Scothbond em cavidades profundas de classe V por
períodos de 20 a 50 dias e 51 e 381 dias, enquanto Hebling
et al.13 verificaram que o sistema adesivo All Bond 2, em
condições experimentais, quando aplicado sobre a dentina
em cavidades profundas, mostrou-se biocompatível, mas que
a intensidade da resposta do complexo dentino-polpa está
relacionada com a espessura da dentina remanescente. Ob-
servação esta notada em nossos resultados, referentes aos
animais do grupo de 15 dias, que não apresentaram regres-
são do processo inflamatório e nem deposição de dentina
reacional.

Em nossa análise dos resultados, observamos que o Pri-
me Bond 2, quando aplicado em cavidades profundas, sem
lesão de polpa, provocou instalação de processo inflamató-
rio, degeneração de alguns odontoblastos no primeiro perí-
odo de observação e nos subseqüentes, e que com a regres-
são do processo inflamatório, houve deposição de dentina
reacional e organização do tecido pulpar.

Vários autores relacionaram a inflamação pulpar com
microinfiltrações e conseqüente presença de bactérias e seus
produtos no interior dos túbulos dentinários e não como
resposta aos adesivos dentinários5,11,14,18,26; contudo, Elbaum
et al.8 não observaram correlação entre a presença de bacté-
rias e a intensidade de reação inflamatória.

O objetivo deste trabalho não foi verificar a presença de
bactérias no interior dos canalículos dentinários, mas con-
cordamos com a observação de Elbaum et al.8 pois os pro-
cedimentos nos preparos cavitários e restaurações fo-
ram os mesmos entre os grupos tratados e controle
(Hydro C), e estes últimos, em nenhum período, não apre-
sentaram células inflamatórias no tecido pulpar. Por outro
lado, os grupo tratados (condicionamento ácido e o uso do

Figura 5B. Grupo tratado (Prime Bond 2.0) - 45 dias. Detalhe da
camada odontoblástica em organização (seta) e dentina reacional.
(*). H.E., 250×.

Figura 5A. Grupo tratado (Prime Bond 2.0) - 45 dias. O tecido
pulpar mostra camada odontoblástica, dentina reacional e camada
de pré-dentina. H.E., 125×.
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“primer”) aos 7 e alguns espécimes aos15 dias, apresenta-
ram um grau moderado de inflamação com degeneração da
camada odontoblástica, tendo essa desorganização se ate-
nuado com o tempo, chegando a uma polpa quase normal
aos 45 dias, mas com a presença de dentina reacional.

Portanto, podemos sugerir que o sistema de adesivo
dentinário Primer Bond 2 é biologicamente compatível com
o tecido pulpar quando aplicado em cavidades profundas
sem exposição pulpar, mas com espessura considerável de
dentina remanescente.

Conclusão

Segundo a proposição e com os resultados obtidos pu-
demos concluir que:

• o adesivo dentinário Primer Bond 2.0 mostrou-se irri-
tante para o tecido pulpar aos 7 e em alguns espé-
cimes aos 15 dias, causando uma desorganização da
polpa abaixo do preparo cavitário com a presença de
células inflamatórias e degeneração da camada odonto-
blástica;

• nos períodos subseqüentes,15 (para a maioria dos ani-
mais), 30 e 45 dias, a inflamação regrediu, a camada
odontoblástica mostrou sinais de organização e ob-
servou-se a presença de dentina reacional;

• o grupo controle, Hydro C, não apresentou em ne-
nhum período sinais de inflamação do tecido pulpar.
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